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Snr. Redactor. 

'orno a carta que lhe remeto inclusa me 
desse no goto por isso desejava que fosse á im
prensa, e incenda na sua folha, por tanto ro
go-lhe me faça este praser a que v m. ainda 
nam se evadio; terá mais que lhe dever quem 
he 

De V. m.ce 

Attento Venerador e obrigadissimo. 
J. F . B. 

Extracto de huma Caria cscripla 
do mato a hum sujeito desta Praça. 

Meo Amigo, 
Goiana 26 de Outubro de 1S22. 

lijuito me tem admirado o silencio com 
que*hoje v. m. trata os accontecimentos dessa 
Prassa. Recebi a sua carta ele 22 do corrente 
escripta com a precipitassám da fuga, ou com 
a reserva d o u e a o , em que referindo alguns 
cactos muito puóticos, alem de nam relatar as 
5U..-S circunstancias, omitte o engraçado e con-
ceituoso critério, que faz .a preciosidade da co-
lecsam que tenho junto desde Novembro pas
sado, historia curiosa tíe quasi hum anno, e 
mimo com que me tem presentiado. Também 
senti huma cocega frenética com a falta em'que' 
cahio de me nam remetter os' impressos do 
Ten porario, de que tenho encontrado c'opia 
cm demasia nesta Villa, e posto que á minha 
parte eu tenha visto três edicsoens da mesma 
cousa, com as pequenas difíerensas de hum ou 
dois insulsos officios de mais, se nam he huma 
em pè outra deitada, e outra de pernas ao ar, 
com tudo todas três interessava possuir, alem 
de outros papelinhos ( embora lhe falte o con
ceito ) sempre ctanceituosos para mim. J a qua
si que advinho a resposta à queixa dos impres
sos, mas de que aproveita ? Nam lhe pedi que 
me remetesse toda a,qualidade de impressos? 
At Pernambucana n.° 2 deo-lhe no goto, e essa 
houve por bem mandar -m 'a ; porque nam veio 
a Gaseta do Governo Temporário de 26 ele Se
tembro? Nesta nam vio v. m. tanta ratice do 
tempo, e entre outras o fanático hypocrita o-
ffieió de 20 de Septenibro assignado pelo Juiz 
Ordinário da Cidade de Olinda, sosinho, com-
posiçam do autor de.certas proclamaçoens com 
licença da censura? Quanto he vasta a maté
ria de certos pontos de que trata, e quanto he 
basta a sandice de quem o assignou, e quanto 
desbastado deveria ser o caco de tam çonceitu-
oso inventor! Este mangou naquelle autôma
t o , que assignou mais este officio de cruz. F . . , 
q ue alli esteve no dia 19, c foi testemunha o-
C\Úar de quanto se fes, conta que este apeli

dado J u i z se portara ao principio como hum 
Roldam, e que sendo preso com os de mais íi-
sera ablativo de viagem, pondo-se ao fresco 
em hum quarto fechado da mesma Câmara, 
com mais alguém, para no dia seguinte o seo 
Cerineo o advogar perante aquella J u n t a com 
o officio de que se trata, e que de muito vale a 
ephemericdade da mesma Jun ta . -Ja que iiíirn 
mo dice lho digo eu, quero diser, fallar algu» 
ma cousa sobre o taí officio. Principiemos 
quando eile dis — que nam appárecendo os 
Vereadores, nem os Rcspublicos eile só ofici
ava — ora em negócios de Câmara o Juiz Or
dinário só nam he a Câmara para responder; 
e se elie só devia responder a que vetu a clecla-
rassam do desaparecimento dos Vereadores e 
Re públicos, se nam de aceusar falsa a sua o-
piniam sobre os acontecimentos do dia antece
dente por que se todos os de mais membros, e 
por tanto a Câmara tinham sido constrangidos 
como nam folgavam de se verem desopressòs, 
e em livre exercício de seos direitos, depois de 
cahir toda a origem daquelles movimentos, e 
por conseguinte nam apareciam para assignar 
com eile aquelle oíhicio ? E se nam he assim 
como eu o d g o , e he como eile o assevera por 
que motivo entam o nam assignou o Escrivam 
da Gamam que eile dis estar á vista? Conclu
amos que eile mente, e mente aínda mais quan
do ao diante se inculca de fallar pela boca de 
todos, usando da expressam — O Senado ven
do as medidas e preparatórios por toda esta 
Cidade para defesa, temendo algum insulto 
mandou lavrar o termo que se lhe ordenou, fa
sendo na mesma occasiam, e perante os ditos 
Membros do Governo deposto, o officio, que 
enviou a VV. E E . na data de hontem — ( que 
ainda nam apareceo impresso nem aquelle es
pontâneo termo da Câmara) Note bem que o 
acontecimento foi do dia anterior, em que eile 
Juiz fugindo nam tinha tido tempo de consul
tar a opiniam dos companheiros, que pelo fac
to de nam comparecerem o desdisem. Conti
nuando a retorcer-se vai disendo — VV E E . 
fasendo justiça, elevem persuadir-se, que seme
lhantes acontecimentos nos mortificou, por is
so mesmo que as nossas intençoens sam pacifi
cas, e adhesam, respeito, e amor a S. A. R> 
o P. R. &c. — que vem ao caso a adhesam da 
Câmara e que he geral da Provincia, com a 
impostura de que se serve querendo, que pas
se por valiosa e crivei, e dos outros, a mudan
ça repentina de sua própria opiniam? Mais 
adiante, crendo, que o Procurador que estava 
preso, e o tinha sido com todos os da Câmara, 
á excepsam do Vereador Serpa, que entam ai-



li nam estava, fosse degradado pa ta o. Bengo 
ou rio Sena pela J u n t a Temporár ia ( que entre 
03 modernos he, Governo mais abreviado do 
qtie o Provisório) e que no entanto levando 
comsigO para algum arranjo os cobres da Câ
mara que tives.se em /si, íisessc - descarregar o 
pro rata sabre o tal Ju iz ad cautellam, reque
r ia providencias, talvcs seqüestro, pelo sim e 
pelo nam. E findando o notável officio ainda 
aparece com. outro de inasso, constitue-se Câ
mara do Recife em que convida ao Senado de 
Olinda &c. Que tal meo A migo, persuada-se. 
que destes ha muitos, e sempre os ham de ha
ver, hum que he J u n t a do Governo, hum que 
he Câmara, hum que he forsa armada, e hum 
que he povo, e assim tudo o mais; e eu que 
sou povo, e muitos como eu nada queremos, 
nada disemos,, de nada sabemos, se nam depois 
de feito, e entam nos disem — que remédio7. 
o mal-està feito, agora nam comjrr orne tam® s os 
nossos patrícios. E elesta forma vam ao infini
to a falta de respeito às Authoridades, o abuso 
de jurisdissam, a insubòrdinassam, e finalmen
te a invasam nos direitos da sociedade, e â.nen-
huma seguransa individual. Creia meo Amigo 
que o tal Ju iz , e os Mordomos fasem hum a-
gregado homogêneo, e por isso epe lo mais ex
clamo-a Deos ò Pátr ia , que vais de galope 
priçipitar-te como Phaetonte no Oceano da a-
narchia e da guerra civil. Se mais tempo me 
concedesse a presente occasiam de 
mais me estendera, nam para 
escrever, nem diser-lhe novidades, porem para 
desabafar e pa ra o corrigir daquella falta, que 
havendo de continuar hirá tendo liçoens deste 
lote. Este he o meo padecer, e o meo juiso em 
frente do que vejo, reprehenda-me, e corrija-
me no que tiver 'errado, esse he o meo gosto e 
o meo interesse. 

E u sou como deve estar capacitado que. he o 
Seo amigo. 

F . A C. 
Como a faculdade de escrever seja, por 

mercê dos principios estabelecidos, livre, e a 
cada hum pertence o direito da resposta, nam 
nos ocupamos por isso dè responder ao anali-
sador do oflicio do Ju iz Ordinário da Cidade 
de Olinda, o e[ue este fará, querendo, e o in-
xèriremos em nossa folha para o que o mesmo 
Ju iz se deverá dirigir a James Pinches Admi
nistrador da imprensa. 

O Redactor . 

portador 
lhe ensignar a 

Copia do Officio do Capitão Mor da Villa 
do Crato José Pereira Felgueiras á Ca~ 
mura da Villa do Aracati. ' 
Para prevenir tamos males irnmmentes, e se

gurar de huma ves nesta Provincia a Causa Publica 
do Brasil apoiada na Real Authoridade do Príncipe 
Regente o Senhor I). Pedro de Alcântara, que se 
via menoscabado pelo Governo Provisório desta 
Provincia, que afíectando ignorar o voto geral de 
todos os Cidadaons, e surdo às voses da rasam, e 
aos clamores de hum povo, que ancioso anhella pe
la sua liberdade,, trabalhando ao mesmo tempo com 
máo oculta para destruir os sólidos fundamentos da 
nossa regeuerassam política, deliberou o Collegio 
Eileitoral, reunido nesta Villa do Ico, instalar hum 
Governo Temporário, composto de 6 membros, no
meados pelas respectivas Câmaras com os Elleitores 
de seos termos, que formando nesta Comarca hum 
centro de uniam, e huma Authoridaele legal podes-
se proteger, e animar a todos os honrados e genero
sos Brasileiros, que livremente se quisessem desen* 
volver a favor da Santa Causa da independência do 

Brasil. Este passo virtuoso e filho do heroísmo, e 
mais que tudo ela cega fidelidade, respeito, e amor 
a S. M. o Sênior D. Joam VI. e a seo presado fi
lho o P. R. e perpetuo Defc-nsor do Brasil, foi hum 
objecto ele execrassam e de odío AS vistas crimino
sas do Commandante da Tropa o Tenente Manoel 
Antônio Dinis, e de outros seos complices no infer. 
nal systema de separaram, e aferro ao Congresso 
de Lisboa, Eu produsirla documentos authentico;» 
e provas irrefragaveis do que levo dito sè nam fos
sem tam públicos, como incontestáveis os* facto^', 
que o evidenceiao. Acabou de desmascarar estes 
hypocritas políticos o recente e escandaloso proce
dimento contra os mesmos Elleitores, que ainda re
unidos forao obrigados a fuga, os que ante;-; avisa
dos poderam escapar-se, outros porem presos e in
juriados e inda mais ( com horror o digo! ) amea
çados à morte. Eis lilustrissimos Senhores, o que 
me obrigou a convocar os povos do meo commando, 
e assocàando-se-me todos os mais que briosa, e vo
luntariamente quiseráo tomar parte em tao gloriosa 
acçáo, coíidusiclos pelos princípios de fidelidade ao 
Rt i , e do.amor da Pátria, que tanto carecterisao 
os invictos Brasileiros, vim a esta Villa do Ico a 
resgatar da horrível prisam os heroes prisioneiros 
victimas do execrando furor daquelles malvados. 
Eu lhe dirigi tre-s proclamaçoens, e finalmente lhe 
fis ver qual era ò objecto da minha marcha. Es:e 
cobarde Militar e infame Brasileiro desamparou 
por ultima o ponto do seo còmmanclo, e depois de 
me ter tantas veses ameaçado 'temeo bater-se com a 
minha tropa, pondo-se em precepitada fuga na nou
te antecedente á minha chegada^ mas felismente 
encontrando-se com a cavailaria do íllustre e valo
roso Tenente Coronel Antônio Bezerra de Sousa e 
Meneses,- foi por ella plenamente destrossado em 
campo de batalha; e ultimamente preso, seos^Olh-
ciaes, e soldados, mortos dous, e outros gravemen
te feridos, ficando ilesa a valente tropa Miliciana, 
com o leve .ferimento de dois ou três soldados. A' 
vista do que e,atenta a opiniam geral de todos os 
Cidadãos desta Comarca, manifestada por seos El
leitores de Parochia, como consta do termo junto, 
sou a diser a VV. SS., que quanto antes convém 
tratar de reformar-mos os abusos políticos da Junta 
Provisória desta Provincia, excluindo do seo ceio o 
Presidente, e outro de seos Membros Joze de A-
grella Jardim, pedras de escândalo, e únicos mo
tores da nossa desgrassa, substituindo-lhes heroes 
dignos de tam alto desempenho, e que saíisfassam a . 
expectâssão geral dos povos; o que feito nada resta 
garantir a nossa prosperidade, e o pacifico repouso 
de toda a Provincia ; cessando desde logo todo e 
qualquer exercício do Governo Temporário que ora 
se instala. J3esde jà me ofereço a auxiliar este pla
no, e nam tardarei em marchar para a Capital, lo
go que receba aviso de VV. SS. Desesseis mil ho
mens formao a.minha tropa, tendo mais á minha 
disposíssam as tropas de Pajaú, e Rio de Peixcj 
que de certo conto pela seguransa infallivei de seos 
Chefes. Resta soque VV. SS. com a brevidade 
possível se dignem parfcicipar-me o estado das cou-
sas, e de qualquer encontro que possa haver as su
as deliberassoens, veram a rapides, e progressam 
da minha marcha, contando VV. SS. como infalli
vei o fiel desempenho da minha palavra; ficando 
igualmente certo que VV. SS. nam deixarão eva-
dir impunes estes Reos de Lesa Nassam. As rela-
çoens particulares do mencionado Presidente, cora. 
o Reo Dinis, e outros escriptos seos a pessoas par
ticulares assasmente prováo o seo insassiavel desejo 
da total aniquiiassao de toda a Provincia, nossa 
desgrassada Pátria. Concluo com certificar a VV. 
SS., que toda a minha tropa se acha em aesam, e 
sò á espera da minha voz. Deos Guarde a VV-
SS. Quartel do Ico 29 de Outubro de 1822. — Jo 
ze Pereira Felgueiras —• lilustrissimos Senhores Ju-
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iz Presidente e mais Officiaes da Câmara da Vrlla 
do Aracati. 

» Termo mandado lavrar pelo Colégio Eileitoral 
da Villa do Ico* 

Aos deseseis dias do mez de Outubro de mil 
oito centos e vinte e dous annos nesta Villa do ico 
Comarca elo Crato do Seara nas casas da Câmara 
que servem de Passos do Concelho por ordem do 
lllustrissimo Collegio Eileitoral, è da parte de S. 
Á. R o Príncipe Regente e Defensor Perpetuo d& 
Brasil foram notificados o Juiz Presidente, e mais 
OíTiciaes,_que compõem a Câmara da Villa do Ico, 
e congregaudo-se a referida Gamara, proposeram ao 
Ulustrissimo Presidente do Collegio Eileitoral o se
guin te '—Que pelos justos motivos de receio, e sus
peitas fundadas em alguns documentos, qne pertcn-
dem produsir perante S. A. R . , como igualmente 
pela demora, que tem tido a' Excelentíssima Jnn ta 
Provisória, em dar prompta e fiel execussam às or
dens do mesmo Augusto Senhor, relativamente a 
Elleissãn) dos Deputados, que devem faser parte 
na Assemblea Geral Constituinte Legislativa das 
Cortes do Brasil, tendo sido possível faserem-se 
nas freguesias desta Comarca do Crato todas as El-
ieissoens de Parochia e reunirem-se nesta Villa, ca
beça do destríto, no dia dose do corrente mez con
forme o aviso do Senado desta Villa, cjue comple
tamente se verificou em perfeita harmonia, sem que 
se tenham ao menos produsido* em todas as fregue
sias da Comarca do Seara as Elleissoens de Paro
chia, prestando talvez a execussam. do plano de for
malidades dado pela Exceflentissma Jun ta Provisó
ria, outros quaesquer motivos particulares, que ig
noramos; delibecou o Colégio Eileitoral instalar 
hum Governo Temporário em nome de todas as Ç&r 
maras ,*e i Povos que representam nesta Comarca, e 
mais que tudo em nome de S. A. R . , até que a 
Excellentissima Jun ta Provisória se desenvolva a 
favor da mesma Causa, e dê (plena execussam às or
dens de S. A. R . , evidentes provas.de seo zello e 
patriotismo a favor da Santa Causa cio Brasil, fican
do sem eífeilo a ordem de prisco dada aos dois Com-

'mundaníes desta Villa Manoel Antônio Diniz, e 
Joze Felis ele Mèndonsa, como inimigos de S. A. 
R . , e da Santa Cansa do Brasil, por terem dado 
subsequentes provas do contrario, "sendevlhes livre 
seguir para a Capital, ou ficar nesta Villa, sendo 
obrigado o mesmo Colégio a convocar ao lllustrissi
mo delegado da mesma Jun ta o Capitam Mor Joze 
Pereira Filgueira, e seo companheiro na delegação 
o Co/ouel Leandro Bezerra Monteiro, para em no
me de S. A. R . nos auxiliarem em todas as delibe* 
rassóerts tendentes a Causa Geral do Brasil, a" Paz, 
e socego pelos votos das respectivas Câmaras, eseos 
Elleitores hum indivíduo do mesmo termo que jul
garem digno para ser membro do mesmo Governo, 
e que depois ele reunidos passaram a nomear por vo
tos o Presidente e Secretario de entre os mesmos 
membros a votos da Câmara, Elleitores, e Povos. 
Em virtude do que esta Câmara annuió a todo o ex
posto na representarão , e proposta do mesmo Co
légio, que se procedido os termos designados nella, 
o que o Escrivão deste Senado dê tantas copias des* 
te termo quantas forem precisas para as auetorida-
des constituidas desta Comarca, e de tudo. para 
constar mandarão faser este termo em que se assi
gnou a mesma Câmara, e todo o Colégio Eileitoral. 
Ignacio Brígido dos Santos Escrivam da Gamara o 
escreveo. — A n t ô n i o de Sousa Ma heiros Seabra — 
J o a m Carkfi de Carvalho — Joze Theotonio Ban
deira — Manoel Gonsalves Raimundo — Joze An
tônio de Moura — Joze Joaquim Xavier Sobreira 
Presidente do Colégio — Joaquim Lopes de Lima 
Raimundo, Excrutinador — Luis Pedro de Mello 
e César, Excruíinador — Manoel Alexandre de 
Lima Secretario•—* Justavam mais cento e quatro 

assignaturas dos Elleitores de Parochia de todas ag 
freguesias desta Comaica aqurreunidos. Fis escre
ver subscrevi e assignei — Em íe e testemunho de 
verdade — o Escrivam da Câmara do Ico — Igna
cio Brigido dos Santos. 

P R O C L A M A R A M 

Habitantes das Villas do Crato, Ja rd im, e 
Lavras! A marcha.desorientada com que continua 
a dirigir-nos hum Governo inhabil, e tíbio, a indis
creta política, que adotão os sacelites do velho e 
ransoso despotismo, dam ás minhas ideas mais sóli
das deliberassoens. Hum Governo Temporário le 
galmente instalado, he o único meio de que pode
mos lansar mão para por-mos barreira ao montai de 
males que nos offerece a nossa actual situassão po
lítica, e he por tão felis lembransa, que os vossos 
Representantes reunidos na Villa do Ico, depois de 
obrarem de commum acordo consigo, são atraissoa-
dos, insultados e manietados!!! Os inimigos da 
nossa Santa Causa premeditam meios de perder aos 
Beneméritos filhos da Pátria, âlim de iludir-vos, e 
de conservar-vos debaixo ele hum férreo jugo, ate 
que possao faser de vossa Pátria hum theatro de t 

horrorosas scenas. Ico, aquelle ponto indigitado 
por S. A . R. para a reunião da Assemblea Eleito
ral , he aquelle mesmo que ainda em seo ceio con
serva terríveis monstros que contra toda a ordem so
cial, e mesmo Direito da gente, no dia 17 do Cor
rente arábio de perpetrar o maior dos attentados 
contra a pessoa de vossos Enviados, e que devem 
faser parte da Assemblea no Rio de Janeiro. Cum
pre pois generosa porsão de homens livres, que cor
rais a unir-vos a mim, que debaixo do escudo da ra
sam e da justissa, si^o intrépido para aquella Villa 
do Ico, onde se nos espera com os brassos abertos. 
Calcar aos pés o raivoso despotismo, destruir os fa
náticos prejuisos a que arrasta-nos o vil espirito de 
partidos indiscretos, e promover a paz, foi sempre 
próprio dos Beaemeritos Cearenses. Eiá pois cor
rei, correi em soecorro dos vossos irmãos opprimi-
dos, que o único crime seo he a virtude, e no m^io 
do vosso santo enthosiasmo çritaí o m i g o — Vi\a a 
Religiam Catholica— Viva E lRe i o Seehor D . J o -
ãõ VI . e seo Augusto Filho o Príncipe Regente e 
Nosso Defensor Perpetuo — Viva o Governo Tem
porário.Conciliador da Comarca do Crato. Quartel 
da Villa do Crato 20 de Outubro de 1822 — Joze 
Pereira Filgueiras. 

P R O C L A M A C . A M 

• Habitantes do I co ! O horroroso crime- que 
nessa Villa acabam de perpetrar no, dia 17 do 
corrente os pérfidos Manoel Antônio Diniz, e J o z e 
Felis ele Mendonsa por meio do insulto feito a to
dos os Povos desta Comarca na pessoa de seos R e 
presentantes, dão novos motivos ao desenvolvimen
to dos vossos patrióticos sentimentos. J a não po
deis duvidar da caballa desses infernes Brasileiros, 
quando de mãos dadas com alguns mal intenciona
dos Europeos ahi residentes tramarão a mais negra 
calumnia! No dia antecedente havião aqueiles d o 
is indivíduos sellado com os seos dedos a seguransa 
individual de todo e qualquer Cidadão, que se t i
vesse desenvolvido a favor da Causa do Brasil, e 
eis que apenas s e dissolve o Colégio Eileitoral, ap-
parecem piisoens por toda a parte, naquelles mes
mos, que acabavão de prestar os mais relevantes 
servissos a Causa publica: retumba o eco do despo
tismo, e o mais sagrado direito do Cidadão he ata
cado, sem que hum so de entre elles se julgasse a- ^ 
poiado! Que horror! Que sacrilego attentado 
contra a Causa Publica, em descrédito do Prínci
pe , dn NasáãOi e mesmo do caracter Brasileiro!!! 



Habi' Ico, para essa Villa marchilo 
Tropa.-» em quantidade, de aixo dos mais sólidos 
princípios, e a honra será sua divisa. Não vos es
panteis pois pacíficos habiti ntes elo Ico, que huma 
marcha regulada, fual esta he, so tem por fim plan
tar entre vos a saudável pas, o mais precioso dom 
com que a naturesa presenteia o homem, e de que 
desgrassadamente estais privados pelo espirito da 
anarchia, derramado em vosso cândido ceio pelos 
lábios desses novos baxas Icoinos! Nada tendes a 
temer, pousai em pas no centro.ele vossas famílias; 
os meos soldados saberão respeitar-vos, e os seos 
nobres feitos desmentiram os boatos com qüe os inir 
rnigos da Santa Causa se propónhão a desliguralla, 
denegrindo assim.a honra innocente. He tempo de 
fugírdes à mão oppressora, que debaixo de frivolos 
pretextos vos arrastrâo aborda do precipício; he 
tempo de abrigar-vos às bandeiras de huma tropa 
amiga, que vem libertar-vos; se assim o fiserdes se
reis dignos de mim, e se houver alguém tão vil, que 
se arme contra ella eu mostrarei que nao he em vao, 
que a auetoridade me foi confiada. — Viva a Reli
gião CathoTica Romana •— Viva ElRei o Senhor D. 
Jo. o 6.' — e Seo Augusto Filho o Príncipe Re
gente e nosso Defensor J-erpeíuo — Viva a Inde
pendência Brasileira, e Viva o Governo Temporá
rio Conciliador da Coma. ca do Crato. -r—Quartel 
d» Villa do Crato 21' de Outubro de 1822. Joze 
Pereira Filsueiras. 

P R O C L A M A R A M 

Officiaes e soldados do meo commando! A 
melindrosa tarefa de que eu e vos estamos encarre
gados, he toda filha dà rasam, e por isso credora 
da mais seria atensam. Soldados! A moderada 
marcha a que nos propomos deve comprovar os hon
rados sentimentos de que estamos possuídos; sejao 
pois vossas primeiras vistas aquellas da pas, e tran
qüilidade publica, respeitando puramente os sagra
dos direitos de propriedade. O boato publico ( ron
da ligeira para roubar e matar marinheiros ) de que 
se tem valido os inimigos da nossa Santa Causa afim 
de manchar a nossa, honra, deve ficar desmentido 
pelos vossos heróicos feitos: náo haja hum sò d*en
tre vos que se proponha pôr em practica o menor 
desenvolvimento contra a verdadeira, ordem, que 
nos deve coroar de gloria. Marchai corajosos sol
dados sempre pela estrada da honra, sem que vos 
aparteis o mais pequeno apee das deliberassoens dos 
vossos Officiaes Superiores, que todo o seo timbre 
he profundar o alicerce de nossa Regenerassam po
lítica, e não perturbar a pas; se assim o fiserdes 
merecereis o conceito e adhesam de'vosso chefe, que 
cordialmente vos ama, e que como vosso companhei
ro de armas o vereis sempre ao vosso lado. — Viva 
a Religião Catholica Romana — Viva. ElRei o Se
nhor D. João 6.° — Viva o Princepe Regente e 
Nosso Defensor Perpetuo — Viva a moderada In
dependência Brasilica — e Viva o Governo Tem
porário Conciliador ela Comarca do Crato. Quar
tel das Lavras 24 de Outubro de 1822 — Joze Pe
reira Filgueiras. 

Dialogo entre hum Matuto e hum Practano, 

Prac. A Deos Senhor Capitão. 
Mai. Assim me chama o os homens de bem, a Deo? 

Senhor Jorge. 
Prac. Não se agaste, venha cà donde he que me 

trata assim nam sei como?, No tempo do Snr. 
D. Romãs não fallava v. m. tão de rijo, entam 
não era v. m. Capitão de ciroula e japecanga ro
lo de papel no chapeo, sua espora em cangalha o 
vi eu varias veses vender cocos e bilros. 

Mat. Ora Senhor Jorge v. m. me desafia com a su& 
mangassam, e que lhe emporta o que eu fui, e o 
que eu sou, devo-lhe alguma cousa, os meos co
cos, e os meos bilros por ventura tinhao coníe-is-
sao, eriío fasenda avariada, e a hum por hum 
nâo vendia de porta em porta, ou a dusias con
tadas e recontadas a quem os queria? Furtei 
vintém alheio, tive commissoens, vendi fiado» 
bem sabe Senhor Jorge, so assim o que sou e o 
que tenho deveria ao próximo. , 

Prac. Senhor Capitam bem sabe que sempre fui seo 
amigo isto em mim he chalassa, eu bem sei que 
là no mato v. m. náo foi da justissa nem thesou-
reiro de irmandade, testamenteiro, nem furtou 
cavallos ou terra alheia, mas sempre, me admiro, 
isto he por grassa, me admiro dos progressos que 
por li tem havido, olhe ufeo Amigo, nao fallo 
em v. m porem quem ha-de negar que no mato 
tem havido maravilhas? Homens conhesso eu 
de lã'que íáojhuns oráculos, e entre tanto mio sa-
hiráo da sua terra; e bem sabe que isto náo ; c-
cantesse" pelo réstò/ do inundo, onde disem que 

"ninguém he profeta na sua terra. 
Mat, Essas maravilhas tao bem eu vejo na sua terra 

onde ha grandes homens cujos principios eu bem 
sei quaes foram, nam digo' porque nam qutvo of-
fender. 

Prac. Se-nhor Capitam assim como eu o digo, diga-
o que eu nam perdo-o a quem merece. 

Mal. Meo Amigo, nada de escandalisar a quem 
tem o poder na maõ eu uaõ quero levar pào, sou 
tornem pacifico, nam fasso mai a ninguém, que
ro viver descansado. 

Prac. Oi Senhor Capiíam! pois v. m. morador no 
mato teme levar pio, v. m. nam he Capitam là 
onde mora, nam he huma authoridade militar? 

Mat. Quaes' Capitam, quaes militar, quem fallou 
pagou, ah v. m. esta muito innocente, que fiscv 
ram e fasem aqui também? 

Prac. Sam muleques. 
Mat. Sam muleques? pois lá também. 
Prac. Mas agora nam acontesse isso porque o Go

verno tem dado ordens apertadas, tem posto-em 
boa policia a Provincia &c. &c. 

Mat. Que dis? pois eu. nam sab<a. 
Prac. Homem o maio sempre he morada dos bixos. 
Mat. Senhor Jorge là e cà mas fadas ha fiquemos 

nisto a Deos Senhor Jorge. 

Tipographia de Cavalcante e Companhia, 
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Brincando coutarei verdades puras. 

PERNAMBUCO. OUTUBRO 2? DE 1833. 

S ensaios de nossas briosas recrutas 
nos tem mostrado que he de balde todo 
o esforço feito pelo despotismo para nos 
agrilhoar. Os bisonhos na Arte da 
Guerra acabaõ de exterminar hum dos 
partidos, que tentou contra a nossa li
berdade, e suppunha fácil negocio dar 
a Lei á huns poucos de milhões de habi
tantes, e conduzillos no século das lu
zes com os prestígios de Ourique, e das 
sagradas ambulas. 

Piauhi e Maranhão se achaõ liber
tos, neste por seos próprios habitantes 
foi proclamada a Independência, e alli 
á força de armas os Piauhianos com seos 
vizinhos acabarão as pertinazes tenções 
de Fidié que foi aprizionado na Villa-de 
Caxias, como evidenciaõ os documen
tos que ao diantf transcrevemos. 

Ignoramos o que acontece em Pará, 
mas he de crer que a estas horas, tenha 
seguido os interesses deste formoso 
Colosso. 

Acha-se por tanto cortada huma 
das cabeças da hydra, e podemos respi
rar hum pouco, mais os tempos, a am
bição e as circunstancias em qife nos 
vemos naõ permittem que peguemos no 
somno á sombra desses louros. O ini
migo commun o mais tremendo antago-
nista da liberdade he hum monstro se
melhante ã hydra de Lerne, que tendo 
sete cabeças, que renasciaõ á proporção 
que se cortavaõ, para a aniquilar foi 
preciso a Hercules traspassallas todas 

sete de huma vez com suas tíexas. Es
ta serpente se acha estendida em todo 
o comprimento de nosso território, em 
toda a parte ella ergue huma das tre
mendas cabeças cujos olhos sentilhaõ 
hum fogo taõ activo que tudo cresta e 
a tudo tira a vida; à sua viüia o mesmo 
patriotismo estremece, so hum austero 
Bruto, só hum inabalável Catão mofa 
de sua horrenda catadura, e de suas es
pumantes ameaças. 

Nós somos noviços na arte de com
bater estas produções do Averno, po
rem temos a consolação de haver mos
trado muita habilidade em seos rudi-
mentos. Foi ensaio, sem duvida, o 
despejo feito aos Rego?, Avilezes, Car-
retis, Madeiras e Fidiés, porem da
quelles que habilitaõ os aprendizes a 
ter esperanças de hum dia afrontar os 
Tarquinios, os Marios, os Catelinas, 
os Lépidos &c. Essas orgulhosas cabe 
ças do monstro seraõ decepadas se naõ 
tivermos a fraqueza de contemporisar 
com eile, pois do calor que à cobra re
cuperou a vida no seio do bemfazejo 
campònio, tirou ella forças com que 
perfidamente lhe pagou o beneficio. 

O despotismo deve ser supplanta-
do, nenhuma capa o disfarce a nossos 
olhos prevenidos. Eile he astucioso 
e posto que para huns se cubra de pur-
pura recamada de ouro e pedrarias, e 
papagueie em tom altissonante, com 
outros se reveste de borel e adopta ;* 
humilde frase dos penitentes. MttiteJíj 

/ 
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ãpparece elie com a mascara dá libéfáa-
k\ doces palavras aos lábios, e mode

ração no exterior, e as mais das vezes 
regando o afectado zello seo a metter. 
o punhal na maÕ do crédulo para exter
minar o verdadeiro amigo do Bem pu
blico, ou enfraquecer a força liberal 
para dahi a pouco lhe lansar os ferros. 
Nós temos visto as proscripções de Syi-
la, temos visto as de Octavio as pre
parações de hum S. Bartholonieu, e as 
•crueldades de Cortez, e da Santa in
quisição. Â tudo temos visto anteceder 
manobras, e exercícios ora por escripto, 
ora de palavra, que quase sempre tem 
produzido efeito, como desgraçadamen
te havemos sido testemunha. Alguns 
escriptores tem começado mostrando-nos 
a mais depurada moral e refinado libera
lismo, mas, como por hum encanto em 
pouco os vemos murchar esse estilo que 
yiviâcá os coraçoens com sophismas en
genhosos liberticidas dos principios phi-
lantropicos. que ostentaõ no começo. 
A maior parte mesmo daquelles que sin
ceramente defendem os nossos direitos, 
c mo robustos atletas da Causa Publica 
temos presenciado levar o furor ate fe
rirem-se com aqueilas armas que deviaô 
empregar em nossos iuimigos.; Hum 
abuso destruidor dos prineipaes interes
ses da Naçaõ tem debilitado e enfraque
cido as intenções de alguns escriptores 
a cuja condueta c trabalhos devemos 
victorias sem numero alcançadas contra 
o despotismo. Esta nodoa a única de 
certo que -ãpparece entre o brilho de 
mm doctrinas tem sido mais prejudicial 
do que duas ou ires batalhas que_em 
camóo houvéssemos perdido e vatecinaõ 
mwteficaçõcs e prejuízos sem numero. 
O éafer e enthosiasmo que a razaõ ex
cita nao deve arrastar-nos aos extremos 
•que nossos inimigos praticaõ, e que tam 
to lhes- sensuramos. Tem-se tratado 
sem destinçaõ os que saõ desafectos à 

' CãÉsâ os que lhe saõ contrários, e os 
;que a defendem de todo o coração, en
volvendo quantos nascerão alem dos 
fnares, Estes ressaibos esta desunião 
lie fatal e inconveniente ào.nosso aug-
mento e â prosperidade da Naçaõ, que 
%iíito precisa de paz interna e de uniaÕ 
| « r a alcançar a liberdade, é pôr-se em 
aUitude respeitável contra o monstro 
-que deseja eirtreter-n.os desta sorte, 
i níraquecer-nos para com facildade nos 
dominar, acostumando o caracter da 
Naçaõ gradualmente à crueldade, e à 
irania. J Talvez que motivos menores 

dariaõ oceasiaõ a tratar-se assim qual 
quer povo que de dois dias se tivesse 
estabelecido no paiz, e depois parte 
delle nos houvesse declarado a guerra, 
porem os filhos de Portugal naõ estão 
em circunstancias idênticas, e aquelle 
motivo deve prevalecer contra os que 
vieraõ com as armas, que se tem posto 
à testa de partidos, e que sua condueta 
examinada legalmente naõ deixa duvida 
à justiça do castigo. Os abusos deste 
principio, e os horores que se tem prac-
ticado, estaõ alem de toda a compre-
hensaõ, cuja impolitica tem sido ensi-
niiada pelas primeiras autoridades do 
Estado, Isto embora, por que Escrip
tores iíluminados tem remediado erros 
agravantes nascidos do Ministério por 
meio de-seos gritos e rebates, e real
mente a gloria que lhes resulta por 
assim practicarem teria subido de pon
to se obrassem o mesmo por este lado. 
Cqnheço de perto o coração de alguns 
escriptores cuja penua apezar de distilar 
sanha e rancor indomável, com tudo 
chorariaõ sobre as cinzas da misera fa
mília de Caratius, cujo veneravel pay, 
religioso observador das Leis, tinha 
o crime original de nascer na ^Europa, 
nem suas cans, nem o aziio de suas pa
redes domesticas, nem a probidade e 
decência de seos costumes, o livrarão 
da morte mais afrontosa ;.. os annos ten
ros de humà filha foraõ afagados impu-
dicamente em seo próprio sangue, e a 
heróica resistência da pubere irmaã 
dando lugar à chegada do irmaõ que es
tava fora de caza augmentou à sua des
graça a daquelle que morreo matando 
quatro dos assacinos de seo pai e de su
as irmaás que ambas expirarão porem 
a mais velha por se naõ -deixar vencer. 
O assacinato frio da Villa. de Campo 
Maior de sete homens jpbropeos pacífi
cos habitantes e abastados daquelle/ 
lugar executado por hum Commandan
te' ,fmando hum seos dias de bai
xo do zorrague onde sofreo 800 açoites, 
os outros sangrados no mesmo tronco 
onde lhes seguraváõ as cabeças, depois 
de horrores prac ficados S em famílias e 
bens. Sim chorariaõ, pezaudo-lhe 
mudo sobre sua consciência actos desta 

natureza. 
Omitto outros muitos cazos que a 

brutalidade do homem tem practicado; 
mas he preciso advertir que se elles as
sim obrão não^re por si unicamente. 
Elles tem ouvido dizer que o Europeo, 
sem destineçaõ he seo inimigo nato, e 



que devem ser tratados como taes, pelo 
que se jttlgaõ na obrigação de se desfa
zerem delles. Se os Escriptores bradas* 
senados seos observatórios, Oh Conci
dadãos, ps horrores da guerra tem ba-
lizas, o inimigo deve sofrer como inimi
go, o ferro o fogo e a fome, a sede o 
dobre, e o anaquile, em quanto eile 
emprega as armas por nos vencer e al
gemar, mas ainda no calor do combate, 
quando elie depondo as armas bate pal
mas, a sua vida esta segura, naõ ha 
mais direito de aííentav còníra sua pes
soa e conservação. Naõ somos Cani-
baes, que depois da victoria nos en-
goxgitemos com a carne dos prisionei
ros, nem habitantes da Nova Holanda 
quç massacremos os hospedes que se 
eonfiaõ em nossa benevolência. 

A guerra, que acaba pôr nossos 
esforços, nao foi ateada pelo interesse 
de nossos concidadãos Europeos, pois 
que elles haviáo partilhar os nossos 
commodos e incômodos, foi promovida 
por interesses particulares de muito 
poucos homens, a quem muito convi
nha, para seos fins, chocar as conveni
ências de Portugal com as do Brazil, 
talvez naõ erremos em certificar, que 
suas vistas erao igualmente prèjudiciaés 
a hum e a outro paiz, 

Nunca procurámos recompensa dos 
serviços que havemos prestado ao Pu
blico, setiã-3 aquella que resulta de ha
ver preendhiçlo huma obrigação, o que 
dizemos , dê certo, he hum delles, que 
posto amargue ao sanguinário, com tu
do lhe recorda os erros commettidos, 
gravando-lhe a consciência com os re
morsos e òs espectros, único mcie> da 
amolg^r cotações desesperados. Ainda 
que ahu tná populàça infrene agradasse 
some \te iodos os discursos áé rufnas in
cêndios, b carnagem, e por isso ella 
pagasse o Orador alem de toda a libera-
lidado, e lhe fizesse èCdõrações, de certo 
eu nao mo atreveria a Ijzonge&r a sanha 
desregrada desse novo, simplesmente 
pela repugnância natural áo meo cora
ção, quanto mais hè mettessb em conta 
os males da humanhlade gerneníe. 

Promover contra Cidadãos Brazilí-
ahòs, nascidos'aqui ou alli; áfcxecração 
do resto, he incuttir idéias anáretifoas, 
he promover o mal da nossa nascente 
Sociedade, e querer demolir os alicer
ces do maffestoso edcíicio da nossa Li-
herdade; Política, que estamos constru
indo e que apenas vão sahindo á flor da 
terra. Este íibusolle feftírna das cabeças 
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da hydra, c que só vigia por desaiírr. 
Agora mais que nunca temos obri

gação de conter alguns ressaibos que-
indivíduos nascidos era Portugal nos Um 
motivado, nao só pela necessidade'que 
este ppiz sofra de população industria, 
commercio e navegação, como pelo en
lace em que nos vemos, por outras 
muitas razoes, e mais que tudo pelo 
generoso procedimento de homens que 
amão a liberdade, a humanidade e so 
chão victoHòsos daquelles a q u é m esses 
outros ppdiaò ligar-se de sentimentos* 

A Náçãô Brazíliana: he composta 
de todos os indivíduos Portugüézes que 
se achavão neste território na oecasião 
de separar-se esta da outra parte. Dei
xarão de ser Braziiianos aqueiles homens 
que nessa ocasião se desligarão, ou se 
achavão desligados com as armas na 
mão, e aqueiles que vierão depois, 
e não tiverem preenchido o tempo ne
cessário para obter carta de naturaliza-
ção conforme o determinar o nosso Pac
to Social, e se ju lga conveniente conce
der-lhas; por isso a rivalidade contra 
os Europeos pacíficos existentes no 
Brazil ao tempo da independência, 
he ódio contra òs mesmos Nacionaes, 
Membros natos da Sociedeelo, e em 
nada dessemelhantes, e descordes de 
nossos princípios e eleméfttós;. 

Assim o entendemos,: assim o dese
jamos por interesse püiitieo, por bem 
da Humanidade, e por nosso particular 
interesse. 

O Iledaclor. 

PROCLÂMÁÇAo 

O Loru Cockrane i ° Almirante è 
Commandante iem Chefe' das Expedic-
çoes Nadoriaes Bràzilifcâs em Nome 
d e S M, i; C. O Senhor D Pedro 
I . Q N A A bordo da Náo D. Pedro, ora 
fundeada junto â Coroa de Sotà-Vento 
próxima k barra do Porto da Cidade de 

*S, Líinz dòMaranhaS. 
Ordena aos 'Je;i!iores Chefes de Io

da o qualquer Fe r ra Armada-das Pro
víncias do Seara e Piaubi, e de qual
quer butra do Brazil, (que ' íiostiliza 
actüalmerite o território da Provincia 
-de Maranhão, que ejn conseqüência de 
ter-se proclamado dignamente na Cida
de de S. Luiz do MaranhaS a Indepen
dência política da Proviílcia, com rulb \ * 



São ao ínipério, e Governo do Senhor 
D. Pedro i . ° Imperador do Brazil, 
devem cessar absolutamente todas as 
hostilidades, mantendo-se unicamente 
as for-çaa nos pontos em que ,se acharem 
em oiíanío a esta Cidade nao envíao os 
sobrèditos' senhores Chefes seos emmis-
sarios, para que com o Governo da 
Província, e .minha assistência tenha» 
,as necessárias conferências, e recebaõ 
depois as ordens para huma absoluta 
evacuação dè suas forças desta Provín
cia do Maranhão, ficando certos de que 
com a cessão de hostilidades deve im-
medíatamente abrir-se as relações coni-
merciaes, por isso que ordeno da mes
ma natureza, e em tudo conforme hei 
derigido ao Governo Civil e Militar da 
Província de Maraahao &c. Qualquer 
movimento em contrario responsabihsa-
rá os senhores Chefes perante o Impera
dor, e me obrigará a providencias ex-

AYÍZOS. 

Perante a Junta da Fazenda Nacio
nal desta Província se haõ-de pôr nova
mente a lanços para serem arrematados 
na manhaã de 24 do corrente mez de 
Outubro, os Cohtractos seguintes: 

Novo imposto das Carnes Verdes de 
Vacca da Cidade de Olinda, Villa 
do Recife, Boa-vista, e Afogados. 

Dito da Villa do Cabo. 
Dito da Freguezia da Varzia. 
Dito de Ipojuca, Escada, e N 

nhora do O". 
Dito da Muribéca. 
Diío de,S. Amaro de Jaboataó. 
Subsidio Literário das Carnes. 
Dito, e Novo Imposto da Agoar-

dente do Paiz. 
Vintêna do Peixe, e Passagens dos 

Rios da Provincia. 
Bebida das Garapas. ^ g ^ 
Novo Imposto de 8#000 rs. p o r P i p a 

de Agoardente de Consumo.* 

Se 

Fica na ímprença para se dar a 
Luz huma Memória Hydrographica so 
bre a Repreza do Rio Beberibe, para 
servir aos projectos de Encanamento, 

traordinarias. E por que se toma por 
ora impossível saber quaes sejao os di
ferentes senhores Chefes das sobreditas 
forças ficaÔ os primeiros, que este rece
berem responsáveis pela prompta e 
fiel partecipaçaõ da sua recepção aos 
mais senhores Chefes aos quaes envia
rão delle copia authentica. A bordo da 
Náo D. P e d r o l . ° 

Aos 28 de Agosto .(•*) de 1823: 

(Assignado) Cockrane. 

(*) Talvez seja 28 de Julho, o q u e 
suppomos pela brevidade com que em 
huma distancia considerável nos chegou 
esta copia offlcial. 

O Redactor. 

e Navegação do ditto Rio, com aprovei-
tanfbnto de todo o terreno actualmente 
allagado; contendo também duas ligei
ras indicaçoens - 1. sobre o meio 
de".tornar continua a Navegação entre 
Olinda, e Recife sem espera de Marés 
2. sobre o methodo d' elevar as agoas 
em Olinda para serem conduzidas ao 
Recife; accompanhadas de huma Planta 
Hydrographica; que por ordem da Ex-
cellentissima Junta do Governo Provi -
zorio desta Provincia de Pernambuco 
fez o Tenente Coronel do Corpo Nacio
nal d' Engenheiros em Maio de 1822. 
Os Senhores que quizerem subscrever 
para esta Obra se dirigirão a loge da 
Gazeta. O Preço de cada exemplar em 
brochura he 1 $000 rs. 

Quem quizer comprar huma data 
de terras de Sismaria de huma legoa era 
quadro, sitas em o Riacho -- Macuca --
termo da Villa de Porto Calvo, Provín
cia das Alagoas, próprias para cultura 
de Algodão, e outros gêneros do Paiz, 
dirija-se a Rua do Cabuga na Caza n. 
64 para tratar do seo ajuste, com Fran
cisco Duarte Coelho. 

V Pernambuco N a Typ.-de jj£, & g . 
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